
NETATORIO DA Rzu}J IAO DE 16 de IrlAí0 DE 1988

PAI]TA: PROGR.q,'JIA GNAI!DE CARAJÁS. ANáriSC.
PTiESH'{TES: T. illÍguel pressburguer (it.ly Adv.

rara fÜ"%
Iúary H.eIena í,J-legretti ( f ea-pn)presid.ente.
ELizeu de lrioraes Corrêa (f fa-pn) Ad.v.

.losé Antônlo peres Ged.ieI (f n.t-pn) Adv.,-José Antoçrio Leytón D,ehén ( estagiário rEA-pR)
çi |,+tr,t*

DA CITAÇÃO
,-

Ên princlpio, a Uniao.

DO ?EDIDO ;

nção civil níur1.". f,o" DAr{o Ao i,rErO Â}ítBrErvrE. (r,ei 7347/85)
LITi§C0NSóriCIO 

;t.Ativo e passivo. Átivo é"rír* algumas entidades ambieptalistas
e o rEA. pas,sivo, Jrln"r= beneflciad,as com os incentivos
fiscais para agir na região eráclaro, a União.
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a CONTINUAÇÃO

L7 de mayo de 1988
Pressburgu er- I ara-Gen ésio-lrlary H. A.-

,a tJose A. L. D.rchen.

DOS ESITOS

1. Apresentad.o u$ ti:co específico de forreo, definir a quanti-
d'ade rrecessária d.e carvão para alimentar dito forno no De-
rúao de ro arlos.

Volume de madeira a ser usad.o

Deri.rnitar a ârea atingida e o Dano indireto causado.
IRREVERSTBILI DADE do r.:lano I wll fato consumad.o c.demo stráveI .

rmpacto T0!Ar, sobre o meio ambiente: soro, cIima, frora,
fauna e, principalmente, habitantes da região.
Apreciação do gusro E0oi'{ôiÍrco ita recuperaçã.o do so}o.
Defini.ção dos tipos d.e mad.eiras atingidas. se áreas de

pre s e rva ç ão, p erman e nt, et?phouv e d esma t arnen to in di s e rimin ado Íi

Areas indígenas atingidas, córo,'quantificação deste avarço
i} ega1.

DOI§ LAUDOS TÉCITCOS A S'RB{ CONFECCTON.q.DOS.

9.1. Das usinas já imolantadas;
9.2. Das usinas a serazimplartadas

A !'ICAP ( Faculdatle de Ciências t er{ rizrs do 3ará )- Belô,r-pA
subscreverá os Iaudos dos técnicos contratacios para esse fim.
0s subscritores dos Laudcq técnicos e I'rcAp, devem se exprimir
numa II:ETODOLOGIA UNfFOCI'IE. Para evitar ouaiscueÍ: desvios,

a coherência deverá ser Técnico-Iega1 e jurídica.
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ESTRATEGI A §ER DEFI RADA

FATORE§ ÂDVENSOS

Funciona^L i d.ad.e Jud,i ci ári a.
Controle d.os meios de comunicação na Região, e no p"ís.

TÁTTCAS

Sensibilizar a opinião oúurica nos seus d.i.f erentes setor's:
Legi sl ativo
fnstituições várias.
o contribuínte conno flna:,^ciador c.os precladores ( executorcs
do prc jetc 3a'ajás ), o c.ue vê, a ser u::r r:c'tc chave ie
rt:.r1ue vitr:l-: .i-r3 ie II.l?T.JTIVO ,j ff Sg,i,IS rírr.a âq:-cr;sãe,
r'.J .'-ti-C .;..-i- Í:.,"-i-rÀ]u i-:l,i*,É..-i.LS e -.snifis a-t,ifi.1i,uCs .;el-:

Pro gram a G:.-l e :^y.i í.i .
a

.1 :í.'eL {e -lr.clarneãc cüe,-,".=ú,. a i:r.,1:riIe.,:ic í,.r.r-r. irrfor._
:,::.i.e. Ilavcrí. i,:ÂTEitrÂl EspEtr..,r i;,i)c p3 r.e t ícr:i c.r s e oútr: s

profissi-onais.
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